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A Ai A N E  C E R

F A L A N G E  L O C A L

REPO BLA CIO N  F Q IjE S l)Í
Nuevamente insistim os sobre 

la disposición, y a -p u b ica d a 'a n te ­
riormente, sobre repoblación fo­
restal. ■ • - .

P E R S O N A L
Tienen el d e b tr d e  traba jar  per­

sonalmente los afiliados a F . E ,  T. 
de 17 a 50 anos. Losecom prendi- 
dos entre 40 y 50 a n o s  podrán 
elegir entre traba jar  por sí, pres­
tar los medios necesarios para 
transportes o satisfacer el impor­
te de dos jorn ales  corrientes en 
la localidad por día de trabajo 
sustítaidü.

Queda_n exceptuados de la d is­
posición anterior ios imposibili­
tados físicamente, las autoridades 
civiles j  los sacerdotes; as í  como 
los que se hallen en filas.

Los que por sus profesiones h a­

bituales puedan perder su aptitud 
especial cóh él empleo del esfuer­
zo corporal, podrán redimirse de 
la prestación personal en las mis­
mas condiciones que para los m a­
yores de 40 años fija la n o r ­
ma G).

Se  procurará dar ocupación a 
los aíi!ia*dos según siis aptitudes 
físicas en los cargos de obreros 
y capataces 

h n  el ca so  de n o  ser necesario 
todos ios afiliados se  establecerá 
turno de preferencia en el traba jo

cofljenzado por los que gocen de 
m ejor p o s id 6n  so d a !.

Los afiliados de menos de- 17 
añ o s  prodigarán e n  l a  época 
oportuna a las plantaciones los 
cuidador y r iesgos convenientes 
para la vida y favorable desarro­
llo de los árboleSy

E l  plazo para inscribirse volun­
tariamente será del día 15 al 30 
del actual de 9 a  1 en la Se cre ta ­
ría de Falange.

F l e c h a s  F e m e n i n a s
S e  ordena a to 3as  las áfllládas 

de la OrgffTrfzaddn''Jtrreml Feme­
nina se  presenten en esta Dele­
gación el día 15 de 5 y media' a 7 
de la tarde para asuntos de inte­
rés.

LA R S G ID O R A  LOCAL

I
J.

H ay én E4)£>rui, c o r ­

n o  po  Ivida q u o  e x b f r p a r ,  qt ie 
es  C ( im j) Io t ! i n ie n te  i n ú t i l  ptni- 
sur  ( j i ie  p o r  lo.s m e d i o s  d e m o -  
cvábíco.s y  l iboraló.s  Et^piu^a' 
v a  !i p o d e r  s^dir d e  ! a  a t o n ía  
e n  q u e  s e  e u c i i e n t i ’:i.

Ruiz de Alda.

Organización 'uoeni!
V A  K ÍO S

Con la c o 'a b o r a c ió i  de cuatro 
profesores entre ellps .dos sacer­
dotes se han empezado los en- C ó ü a n o .  9

Sayos del orfeón, -l5ue p,, 
tervendrá en aTgunos actoi 

C ad a  día son más 1^ 
cultas que se otre«ífi *des  ̂
d a m ^ t í  para tom ar parlt 
conferencias.-^-culturales,-! 
inauguraran en ÍTrcve.

DK.^IIL 

■■^e h í ' e m p e z a d o  á  o 'g a í iviSa 

c u e r p o  é e  t ra n s c i is j^ n e s ,  n  ^  

d o  y a  le c c io n e s  lo s  f le c l l^ ' '  

q u e d a r á n  c n c iM d r a d o s  e j *  

r e s u l ta d o  s a t is f a c t o r io  s e } '' '

I Ju c a a H  ini|>r«

InteriHDgando « r j e f e  de 
stjbre e í  resultatio de lof 
n ii I i fa res~ d i jo m 2-"q u e  la 
sión en la jefatura proviucY » - 
puede se r  mefar, feliciiándoi^'^ ' 
timándole a que siga así, ) 
que pronto llegarán tisnd «un 
campaña que servirán en i ci-o'" 
po convenienft, y gran núf 
uniformes completos para l 
liados qíje aén  no lo poseaj *
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Tallerd e Carpiní-e*‘fa coi 

rra m ecánica

T a l l e r  d r h - i í re

Depótíio de Oxigeno y Ai 
de la Oxihidfica Malagu

TelófüB

C r a n  F ü t í E R A R i A  C f t l O U C M
Autoa de Laoyr &u-í e n c a rg o s  couáulto precios y con i ie io nes

a fuüera .'ia  de

AGUSTIN CORNEJO FERNANDEZ
y sa c'Jíivoacsrá que íiLiysiro^ trHt>>jo8 suii iQf'jottíS 

y iríá-í f)íir«tos fjii« Lit)gi1n otro. 
• S E R V I C I O  P E R f V I A N E N T E  

Atau.led d ‘‘ g r a u  iu jo  ~  i\>tiipas fú neb res  de lodas cJasee.  
H A í L E  N 1 6 .

V W S Í 1H 3 »'!
se;s.!Bueiet^

S O I

A

i  íia la
i&!¡[3 li; [iiaiÉ!;

T e l é f o n o  1*9-9

Pidan M orües ‘L a  C aden a
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A S\~A HjE C E  R

T R A V E S •4iasía lof infinito en  un jambiente 
- i z i  abatimieÁ^T^ hac? valer sus

l'VázOnes ha ta tal punto 
• ^ tsib k s  que..neg3.ríaTi a es- 

¿Izar í^un a l u s  mismos lera-
v« ,,e l homliVe p a tn -
■)de U5  i.idivíduo b de una 
^lo',que"DiQS pródigó' a  la 
jiviáaJ.
;a u n id a d 'tn ,  e l ’ génerp hu- 
incneíina ,^ó‘trún gersónali-: 
::3',.)fVpti¿ri <3e d e s t ’s; nías 
.•Ai/c>t’ó'*sfe ba"  bftílén''?íüOt

...• ‘ <̂ (i 2C • . j
;:r.:r c o p o  ^ ^ ‘nO ja.iis-
j j  d^ZjUna divi
, . ;á s ? s  (je sptiedád.^^Pe- 

os'i 2Stá dívKión''s^', ''ps

5,-1

I I L

'gác
S, IT 

lec i  

€nf 
>e pi

pres

de

ia 
vio

lü i^per ncxe.si-
¿Mo es el hombre úa-ifo en. 

ndfl íMe n a tu ra le z a ¡f^ c a  y  njO' 
s{, ; rjf <jue ^ntoijces , ^ n  de es* 
ieni ; iu » 3 S € n ta n  supej^ot^mvel 
tn í ' » o : r o ^  y estos, fu a l  si t>er- 

peran a  otf^o orden de ,cria- 
qû  ^  de aquellos en ^ l ui^i-

'■ h
^ar <le una iguali^^, e^so-- 
?Ire lois. homorí^s, &e. toma- 

Irr, algcjí.inveríisimil, no obs-' 
^«iiíntras subsistan difarcn- 
itre los inism9 ^  la .h u m a -  
fao }¡a conseguido dar un 
 ̂ 1^1 camiiw) d^ ia ^civiliza- 
rEn-efecío , ¿1 h o p ib re , ha 
(lido a predpicir lo s . ie n ó m e *  
ík sles ,  surca y sondea, ia 
Jr.fornje del O cé an o ,-  es 

^  l a s . r u t a s  de) aire, su 
irgbasa la redwd.ez de

d eccch o s c o a  ^una a .ctu acióq ,, sa l- 
T ie rra , € ^ 3  p Q a b r a jh a  d esh e- P^’
ch o  ^  m ister io  de la s  d is ta n c ia s ; ro  que in terp re ta  ü elrnente el re - 
'p e r o a n t e e l  es(>€Ctáculo d e ! í/>r-..-^ianio <írfé'«ace e s ta  p<^te de la  
í'd  y  SH lleg a  áV fr a c a s o  <íe- hum anid ad , de s u 'í í r g n ia w ^  qu e
fjftdii^o'^é'dá sn " c ie n c ia . É l  -uatírpÓ é q u e lla  p a r a 's b t r e p o n é r -  
s a b ía  del cá k ü lo '-y ^ h a b ía  rtit<ftáo gg¡g_
la distancia de las fe s trd la s '^ f la  Y .yenda, de . lo  universal a  lo 
profundidad dpi mar, no conocía  particular, se  llegaría a dadar de 
la U Vlt>A 'b'’de nnestros dc'sJinos ia e f i c a j i ^ ^  i i u e s í ^  Movimiento 

’á'rlte Ítí crvViCtói tVáVW dc !as N acional si los ciertos m anejos y 
■r^nñiríasvlfíé 'n^, “pVécedido.' m cíiJW 'ie p e n sa r ' y -^ ro ce d e r ’ que 

Ya <̂ ue desde lo s  fi^’mtib'S m ás re- hóy s^-adviefríén ér  la suciedad, 
Tn ')t5s~pxi.'te (TTr^reiuT<i,'aun- pasaran  de-ser actividades-Tema- 

pon carácter apare/ítemenie ii(rnt?«Mcl decadente rég im en . ' 
irá s  acentuado. Pero una lar^ai No 'ilifepeflde,' p f le s , ' l a  amlii- 
c ipeiieRci^ ' ha d e m o s . t r a d o  o-ítíión, IH-^>!e Dios c r e 6  para un 
nuestro sVélo, qúe ésos iA'divfdiios mismo destinó, 
qne 5a'antigüedad llam ó parias ' - • ■ • • “ KA N .
y en nuestros tiempos s e ' l e s  de­
nominan clase?, in feriores  y a ve­
t e s  ría<u>-mpt1ía| _ ffliardau en  el 
mudo transcurrir de su existen-i
cia, u o ?  f i c ó á i i t a  ^ céU  í o l u c i ó n  ..................................
perm3 ií <̂»e ¿ n ^ l  o f i h ^  V  por lo T íésqhü gusLO  d »  a f r e n e r s e  
mtstab de urgente''cdnbCimiento-.,»! ] ) 'ú b a e o  p a r a  « u a i i t c s  tiTM- 
a  través de la  s^tuadóD q H ^ > o s  b a jo -*  j i c o e a í t ó ' . l e l a e i o í i a d ó a  

■^recea Ips siglos vepidej;¿5, Á L _ c a :L ü S i a - a n e  ,V-4 ^ l e ^ á D . i l e -  
nuest^o de regeneración toca -iní- e h o a c o n  p r o n t . i i u d  y ^ s i n e r o  
ciar  la GRAN O B tiA  de vo’.ver a  ’ Á V í S Q/S ■>

Siii, illa  I ‘i3
fflIOÜíi StíilllSOii

pop,el distintivo iáe la .cultu­
ra, de una parte en contra de GAra' 
qye, va'iéinrtofee de esa> cjeflcia  • 
innata, el instinto, desark>llada

A N C O  C E N T R A L

‘ ¡ í̂íúe¿t
 ̂filr ic á  i?
; mmbleúS i l  51 CspiM 3 iaipiiis) í\m -iiiiíkis sa

í i y t o f l z í d o  . . 2 4 )0 . 0 ^ 0 . 0 0 0  d e  p í e l a s

■;)ittl d  ‘s^nabt>ls9dr> G o . c o o . o o o  dt^ p ía s e la s

■-^l'áí’d  ■ r<^sérv!í. ‘ . 2 3 ^ l o 7 . l 4 4
131  “ u c u r s a l e s  e n  “I s p a ñ a

'todis las  o p e rac io n es  b a n ca rfa S  fii*c^1as de íó s  Plsfableci- 
• . i  niientos de primer ordé^ '

m fe aliíírros;: HucMs^í's el líforro a romldllo | >
érrriquéce c ó r f  ^  A  H  ^ í ?  A  I

f:^n3, s iuo  c o n  lo qtni ^  | . ' ' - ^ f " ■-
G o r r e s o M s a l  exclusivo en Espafla  *<tel : Í Q  |* C n S f i ? : | ’̂

ICO  R g p a ñ o !  d e í ' K f o  d e  l a  P l a í a  !  ^  S y a i i b h v

.íl
- 9  

3  ti

BlmacéíMie tfalzado
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A M A N E C E R

IN FO R M A C IO N  LO C A L 
Sección Saniíaria p e  r  e¡ i e  á s
F arm acias  de guardia para la Desde el paso del puente a l a

oír alguna anécdota de Ic( 
pos heroicos, o algún enicí 
te detalle de la vida del  ̂
Ausente.

S e  siente envidia santa

presente semana: iLa ' 
¡os 1'

librería, se h a  extraviado una ca r-  '^catnt^i v iijau , la mis*

D o n Fran c isco  Chacón. D . G en- ‘^^a la que contenía dos billetes ar  o s  corazones
2 a)f, de 25  pesetas y 10 pesetas en bi- primitivos cristianos, q u ? i^ s ,

D o n  Carlos M elgar Morales, chicos-
Josc A ntonio P. de Rivera. ~

También se h a  . extraviado un 
ACCIDENTES velo nuevo en el trayecto com-

dieron de los discípulos U 
doctrina del Maestro.

Pero, layl, que no conviví 
sar  de ese brillante escudo 4  jgf,

é c c

su
trim

Durante la pasada sem ana fue prendido desde la Parroquia a l a  colocó para defensa u,

asistida en la C asa  de So corro , ca 'le  Plaza de Lara. m í c h í l  ^ c L T s a s  ^
Araceli Hidalgo Valle, de 40 años, 
con herida contusa de 12 centí­
metros de extensión en la rodilla

ibfc 
9

izquierda y contusiones en el a n ­
tebrazo del mismo lado, lesiones 
que se produjo al caerse  en la ca­
lle.

También fue asistido el niño 
Marcelino Hervías Gallardo, de 
heridas contusas en la región 
frontal.

Por mordedura de perro tué 
a s ’stída la vecina de esta villa F e ­
lisa Jiménez Cabello.

en el tiempo, pero viqas 
Y  q u e r e m o s  q a e  l a  ( l i f ic n -  tud, en la santa  hermandad

t i .d  s i g a  h a s t a  e l  t'ÍQal y  dea- . u^ . Se  ha dicho muchas t««
l i n i i l ;  q u e  !¡i v id a  |g Falange es una orgasí 

n o s  s e a  d i f í c i l  a n t e s  d e l  t r iu u -  sacra y castrense. Y así C9 

í'o y  d e s p u é s  do! tv im ito .  Iglesia tiene sus sacerdota

José Antonio. P

A v i s o

V ID A  L O C A L
E l dia 4 del actual fueron hues- ,

Don Fran c isco  Teniente d ein fan - sen los cam isas viejas si 
tería del 229 Batallón. Han a la altura de tan difi

los cam isas v ie jas  son las 
chas que deben alumbrar lí 
deros difíciles con 1a luz 
de su vidas.

Y com o la Iglesia bu

!fno
:en(

E l día 8 del actual, dió 
un robusto niño la señora aniiS e  hallan en las  oficinas de este ................. ........

sem ario-cuarfel de F lechas-varios  Angela _ Velasco Morales esposa por la virtud acrisolada, pbI mIo

sión, sin m ás títulos que leu 
a luz quistados, no por el tiempi b. e 
dona marcha a su paso natural

oviíiuijvj-i-uoi tci UK i'urt-iias-vdriüs y  por la viriua acn so iaoa , ^
objetos y billetes, hallados en la  ca^idad U -
vía pública, que pueden ser reco­
gidos por quienes acrediten ser 
sus dueños.

M
íli3[ i i 3s O  [Dfeaiss 

K
M  O  R  I b  b  O  

b
Café b Mm

o
JiM O N  POR PIEZAS

a 14‘50  pesetas kilo

calidad D oa Fran c isco  García Lá­
zaro.

Nuestra enhorabuena a los pa­
dres del recien nacido.

quemores
esc

fue• w tAa V  • V  w  i

Vemos penosamente quel i<na 
se « cam isa  v ie fa *  vd deg< pañi 
do en un tópico más que 
a los muchos que, como cosí pial'

Mid
otr

Camisas Viejas .̂ hinendo aia pw d.
E n  la controversia apasionada, nueva patria, convirtieado • 

sin m enoscabo de la discipüna, sa momificada y estén!, lo 4 'yl< 
suele salir al paso el cam arada sí quiere significar vida íb| aild 

redondeado prestigio, que, y pf’tcntecon
con brillante espada, corta el hilo 
de vuestra argumentación, con e s ­
tas palabras: «V(>, c a m isa  v ic­
i a  ..*

Callan los conversantes, en de­
seo tervierte y apasionado de

Hay que procurar skmp'* m g 
la cam isa no cobije  ni auibidl 
bastardas ni claudicaciones
gonzosas: ¡Así lo exige el P' 
gio de la Falange!

D E  C. N.

Tiíle

rjqi
inst

francisco Hntcquera 6arcÍ3
M édico-D en lis ta  

C o n su lta  diaria S a n ta  Catalina

P U E p / T E - C E t ^ í L

ôns 
•l'oii ' 

Isiii
'ib
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k i o ,  Í C I O N  D E  N O V E l . E S

emocj
delJ,; i! lisio a la Paiiarái
misu 
ones 
qu? 

)s la

nvki
udo
fensi

■ias 
¡as 
indad

rgasii
) S Í  co

dotej 
del f  

tas
•ar tal 
luz

busa 
idos,

SI s

difid S 
le los

¿a  Pasionaria» h a  sido entre 
los los siniestros jerifaltes m ar­
tas, la que m ás ha exaltado, 
I sus cam pañas de excitación 
crini‘̂ n, a la horda bolchevique, 
'reces m ás salvaje  y sedienta 
sangre que los B árb aro s  de 
la.
U be visto y oido dirigirle la 
jbfa al misero pueblo del Ba» 
) de Vallecas, suburbios ma- 
'eftos a le jados d e l lu jo  y m ag- 
icíncia de la capital de España, 

^ i o  ambiente m ás apropia- 
para inocular a la s  m asas 

■biicntas y empobrecidas fisi- 
y raoralmente el virus de sus 
lamas de odio y crimen.
Su ^oz era trémula, ronca, de­
le tal vez al exceso  de, alcohol 

su organism o ingiere; su 
irpo tem bloroso y crispado 
d odio de sn  inmundo ser, 

lus o jo s  de bestia  carnívora 
j jra n d o  siniestramente.
En el ambiente que allí existía, 

ienipd io era trágico, sobrecogiendo 
tural, ánimo. Cerrando por un mo- 

a, pu uto mis o jos ,  veía en dantes-

nes para la bolchevización de E s ­
paña.

Así quedaban realizados sus co­
diciosos sueños de grandeza: de 
caraafera de tabernueho de bur- 
de], harapienta y sucia, trasplan­
tada a ,  los brillantes sa lones del 
Congreso, elegantemente vestida.

Pero tu castigo tendrás; eres la 
causante de r o s  de lágrim as de 
los :{ue han caido por tu vesanía; 
nuestro Invicto Caudillo F R A N ­
C O  libertará el pedazo de E s p a ­
ña que aún os queda, ¡miserableslj 
y la m i l l i : i 6 n  C ’ zío; c j e r á  so 
bre tí y tus secuases.

L IC U R G O

illa!

qu? kt

escenas la desolación y muer- 
iué un año más tarde desen- 
:naría en nuestra martirizada 
iña la siniestra Revolución 

jue •tiunista , por la  que allí se  pro- 
) cosí piaba.

^discurso  ponzoñoso n o  fe- 
otro fin que sem brar el ren- 
yla luchd de c lases  entre el 
Wde obrero, víctima de los 
**les de hambre y del capita- 

cxplotador e inhumano; le 
*gaba en sus b a ja s  pasiones, 
^que sk le  entregara y hacer- 
ÍDStrumento de sus a m á c io -

el át
ido 
, loi 
a íd

;ein 
iiiibi 
¡on«í 

el f*

«II
ipr |.
bid

CN.

’Cl

ilina

Hs

insiguió un a c t í  de diputado 
la consiguiente inmunidad 

^mentaría, seguía con más 
Su nefasta propaganda an- 

''Panola, obedeciendo' ciega- 
a la I I .  R. S , S .  en sus pla­

iM u jtn ’ , q u e  i i iu it ie n .\ s  iu -  
fiuen¿Í!^  P<U‘ tu  e x q u i s i t a  te- 
lu i i i id a d .  s o b r e  c‘ l hom bre,: S i  
quieraH  c u m p l i r  e s t e  p ln n ,  la  
P a t r i a ,  uiva v ez  i lo b e r á
a  t í  l io  ^()lo ftn s a l v ü c ló n  m í i i o  

su  i>rO''per!il!id! ¡ A n i m o ,  iiiii- 
j e r :  a c i u n p l i r  i g n o r a d a i n e i i t o  
y  e n  s i l e n c io  tu  Q uev a  y  g l o ­
r i o s a  m is ió n !

14.® Punto Inicial de la Mujer.

El nombre de Esoana
E l nom bre tan so’o de E sp añ a  

es un espíriiu que despierta in­
mortales recuerdos; es  una pala­
bra tan gloriosa que resuena en 
las  más rudas de Ids- int'íligencias 
y enciende el corazón más fríot 
Y  n o  obstante de ser así se dis­
putan el sitio y el tiempo muchas 
cualidades que faltaban y que 
aparecen establecidas. No h alla ­
ríam os antes !o  de ahora ; ese áni­
mo inquieto y aunque ardorosa 
la imaginación, el espíritu aven ­
turero, propio 'de nuestros famo' 
sos pueblos que después de d o ­
minarse as í  m i s m D ,  curan con 
inquebrantable afán el mal in te­
rior que envenenó su sangre con­
sumando su ruina. Verdad es  qute 
en aquellas circunstancias E s p a ­
ña ofrecía fonm is.eración a cual­
quiera; m ás también es c ier ío  que 
que sus hom bres de ahora sien­
ten una sincera f é , e n  sus justos

.ideales, piedad profunda, am or a 
la honradez, gran v a lo r  por él vi­
vo y hondo sentimiento: de. P a ­
tria y dé Justicia. i

La nueva reputación de España 
y sus am íguas tradiciones de ca- 
rácter y de historia tienen entre 
sí g ran  semejanza, causa  por la 
cual se respeta la desgracia , de 
que es objeto, porqile se cree en 
la fé in<fuebrantable de sus hijos, 
en su heroica altivez, en su ca­
ballerosa hidalguía, juzgándoles 
capaces de repetir las  m aravillo­
sa s  hazañas <fe sus antepasados. 
¡Qué impresión en el .alma de un 
extran jero  al oír hoy el nombre 
de E sp añ a , considerando con 
santo orgullo que ante una reata 
de sentimientos villanos y soeces 

. se hace frente el h onroso  obrar 
de sus heroicos y valientes hijos.

¡Oh nombre de E sp añ a ; cuando 
te leo .me detengo a sab o rear  t\ s 
letras!; solamente siento que haya 
todavía quien pise tu santo  suelo 
poniendo una usopsom sobre su 
perso n a ‘com o si abrigara  la  re ­
suelta intención de no ser conoci­
do.

¡Ay; parav estimar el valor de 
las cosas es  preciso haberles per­
dido. A tí España te teníamos c a ­
si perdida. por eso pusimos gran 
afán  en recuperar??; por eso tam ­
bién aqueVtecuerdo del’ día 18  de 
julio quedará impreso en nuestra 
memoria de la cual no se  borrará  
nunca.

Esp aña : para tí nace otra raza 
guerrera; se  educarán a  tus hijos 
para tu engrandecimiento desde 
la infancia en cuya noble escuela 
el padre ha de dar ejemplo al h i­
jo  y este ha de seguir el camino 
que su padre le señaló  con su 
conducta ejemplar.

Til serás, España, entonces la 
que meneces ser pof tu c ic lo , -p o r  
tu hidalguía y por* tu envidiable 
historia.

J O S E  A LM ED A

Jv;i P i i t i i a  n o  es  u u o s tr o  
o M itrp  t'fipiríLaiil se i ’ ,1a
im e st iM , 'p o r  s e r  t M u a m e n t í í  

ht m ip s tr i i t ' r s in o  pi>rquo h e -  
ino.s t e n id o  í ¡ i  h u o rte  i n c o i n -  
p a n i J l o  d e  n n a e v .e n -  c a á  P a ­
t r i a  q u e  l l iu i ia  p r e c i s a m e n ­

t e  E s p a ñ a .

José Antonio.

B e b a n  s ie m p re  el e x q u is ito  v in o  F  E. O-

Ayuntamiento de Madrid



PíOTI]e[Añ:[@ PROVUNQt/feLr U m M l
l\ islstli Dl¡[¡3l is Ci 3il« las Juntas Locales de Fomento 

l i  uUU Pecuario  relación de ganado de E^-día5  de^os,corti«n{e

enire otras disposiciones se pu- recría producción o traba jo
biíca la siguiente: Ley d é l a  lefa- necesiten adquirir. ‘ g ión Sr. Hierro 'y  su  lino í
tura del E s ta d o  elevando la s  tá- E l decreto se extiende en otras AlféMz de Infantería, . í̂. Ti

La importantes consideraciones;' Coronel López Tienda, élTí
■ . La Biva, E t í io b e r n a d o r  C i%

la P ro v in aa  D. Eduardo

[ O I D  S8 \ m \ i  e o  ! a  B p a i  i l 2

F n j a r n  Fernández.
R H lj ,1 Después de ser cumplí

dos por ]a,s autoridades

rifas postales y telegráficas 
franquicia de las cartas  para fue­
ra de la población costará  en lo 
sucesivo cuarenta céniimos ^or 
cada veinticinco gram os de peso, 
exCk'pto las cartas del protecto­
rado de M arruecos y Tánger, que 
serán franqueadas con quince cén­
timos por cada veinte gramos. 
Esta  última tarifa regirá para 
franquicia en el interior de cada 
población.

Los certificados precisarán una 
franquicia de • cuarenta céntimos, 
excepto los libros y revistas con 
m ás de treinta y dos página?, qu« 
serán franqueados con sellos de 
diez céntimos.

Esta  ley comienza a regir a 
partir dei día 10 dé Noviembj'¿.

llepoelaüóii 'Gariaúera

Una interesante y huitanitaria  estuvieron visirárido lina 
disposición del Ministerio de Jus- tantísima bodega, trasladá 
ticia, de fecba 7 de Octubre ante- después a un típico rufrei 
n o , ,  , u e  p e ™ . . i ,á  a ,o s  p en a d o s . ^ 
t rab a jar  para el mantenimiento a^.opiJjad el Sr; Alcalde r  ¿ 
d« su s  familias, vivir cerca d e e s -  ca l de O. N. S . camardda- 
ta.s y reducir su condena en tan- Aguiiar. 
tos días como sume el total de loS'- Al -lunch» 'asisti«ron a
que dedicó al traba jo .

IDI»'
los ya c itados el Jefe Local 
liciasicflmaradar.pascu.ii Mo 
el je fe  de Organizaciones | 
les de F. E, T. cam árid a  0(
Reina B a jo , el^ Delegado-'’̂ *  
la 'Céntral N acional S i n d i r * ^ " ^

19 livojnoii Hiioiial'tiiiliulht]
B urgos.— El C onse jo  de Minis 

tros ha aprobado el reglamento (C. N. Sv: cam arada Rcsiael 
de la ley de Subsid ios familiares. ,̂ 1 Tenitfpte d¿;Infanteri^

— , , dam ero Carm ona, el Ten
Pamplona.— E l C o n se jo ,  de Mí- la m is tp a 'arm a t ío n  Mig 

p] a « i  u V n is 'ros  ha impuesto una multa de b ledo/d ^ r e z  D 6 n  Iií(i6l
E l M i t i s f r o  de Agricultura ha 50 .0 0 0  pesetas a- una Compafiía no'-y Don M ariau ^ E srrad a .:

dado una importante disposición azucarera que despidió a un em- Term inado el •íuAch* esti 
sobre repoblación ganadera. pieado que llevaba siete añ o s  eo j o n  visitando unft importante 

E l  Crédito Agrícola prestará su A?ímisrno h a  OTTíga^ a brica de. Carne de \ieiabr "‘

r

ayuda a los pequeños ganaderos.
Los agricultores de pueblo.'? cu­

ya ganadería sea inferior a la que 
precisan, remitirán a ’os Alcaldes

 ̂ a ^ n a r l e ^ a  mdem- msíitucipn de la «Gota de | 
nizacióii corresDOndientc. , '  , ^ » '1-

los Cuarteles de F  E;. f-,
ción F'emenina, el ttrfáiíatC

H a j '  q u e  c lc 'volver ,r  l- s constrnccióri’en el caJrfffedí’ 
h o m b r e s  f-u cüaLuuidu  e c c u ó -  

respcc ivos, como presi entes de m ie ^ ,  píii-a q iw  v n e lv : in  n, Uh- A 1h <5 se is  y m e d i i ' f
n a r « o  l i e  M n>tiiíic !ins f\is im i-  impresionados de sU'Vt 
(l, . . le«^i,ff .rnio.s s i , ' f ‘:, m i l ia .  511 parti;;ron:

. . . . . .  Cordoba..
groiDiDi s tr  urnnic^ jno- • .*r -

/(’.sv A nt'-m o. 'AUldM^I^'

¡PIE
( i ii

T E L E F O N O , 42

S E  V E N D SE VENDE
liN  BUENAS CONDICIONES LÂ  CASA 

N U M E R O  V i 
DE LA CALLE MADRE DE DiOS

Informos; T á E  BAHGO CENTRAL

u n  in o sti-a d o r c c n  7 iO r-''! 

d e  InríTo v  u q í t e9t'';irüO!J(*

o  . V a r n a  y  

Diuáii iax-ü,î
L H c e j j i t ,  n n a i .  -o

DEC

U ta
01 p<
ííült. 
íllor

J u a n  M .  ^ ^ o n l e r o

ru 
ha I 
bü (

P Í D A N  S I E M P R E  M O R I L E S  F . - E ,

Ayuntamiento de Madrid



SECCION ESPONTANEA

E R D O
u ñ ó  cu.a,nd.s el Laurel ¿2 La v ictoria  zz  te jía  en. s u  irer.te

'lio

dái

da0k is
Ai 
n
1 c

rr\ ' 'y  ua .a V05 de un. Héroe d e -la  ra .£a , ¿e..vaRP'-i3.rdia ea el cielo.7 A a

n f
a. obedeció y j tué a  p re sta r  s u  g u a rd ia , ae gi.oria, er. i.as m ceros

r s ;  l'ip u eaio  éon d e e^tán lo s  que mtirieren. por ser a d :  ’M M S f lT E S .
7 r '

é OWINORE. J;-
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^̂ aŝ lÍjÍn'̂ 8-10-38 "
Sr. X>ircctor del S e m a rio

•AMANECER

Máy señor mío:
An¿que nos separa gran dis­

tancia, llega hasta mi su seroana- 
, rio, y j^usíándome las le íras me 
he decidido, acon se jado  por» uri 
liaisapo nuestro a enviarla este 

Dema q u e^ i a su juicio está Wén 
!u p ) !^  me la puhjiqucis. Reci- 
MenHp de aatem nnos mi m ás ex- 

|prejivas gfacias.
Q u r ta  su afectísimo servidor 

y agradecido,
i L U IS  A G U ILA R

\R.

P  O K  A

U tarde decae,
W por el le jano horizónfe • 
¡^ l la  Ifntaraente, ¡ 
|ÍSortclano y el campesino, 

.í-lJi«rn3n de Su trabdjc;
■la ruda tarea deí campo 
;’ l>a en‘;orbado sus cue^rpos 

íi'! ■■ha'encáliado'sus manos, V .

Y  sn s«rba 
Dándoles un color bronceado.

4 ^ X o3 lo hizoíl 
E llp s  J o  c u lt iv a ro n ^ . , ^

Los olivares demuestran ya su fruto
Y  también los ña tan jo s .
S e  hace la vendimia,
Recoge fruto el hortelániD:' *•
Y  son fo b re s  e  igporante^
Su s m anos eocaU ícida^  ^
S u scu e rp o á  e 'n cb rv ad ^ *
Y  su culis bronceadp.
P ero  son los qae-siembran,
S o n  m anos que producen, '  >
Lo que n o  pueden hacer nuestras manos.

= D i o s  lo hizo,
E llo s  lo cultivaron.—

Y  al caer la larde ~-----
•Cuando el s o l  v a  o cu lá n d o ,
Y  la noche su la a n to ^ fg rA  tienda»
P o r  la anclia  y á la n c í^ a r fe te ra *  ,
C o n  p asoslindeSsbs y  cuerpos fatigados 
P asan  campesinos, pasan hortelanos.

■

3. 'idan el exquisito Vino Antoñico
Ayuntamiento de Madrid



Banco e s p a ñ o l  de Crédito
Domicliía saclal: Hlcslár Sucursal de P u e n t e  G e n ü

Oor. Gonzalo, 32  • Teléfono, 22

C . J 3 tal a j t o ’ i z a d a  103 . 003.000  d e  P e s e t a s  
Í I 8 5 3 J I ) ) I 5 3 } J  S 1 . 3 5 5  5 3 3  =  R 3 5 3 ^ ! ? i 5  7 0 . 5 9 2 . 9 S « 4
/"»« ^  jr4 _  ’i V h n r r A  el in (e r é s  m á x im o  qüe autoriza e
V ^ d  a  U C  r \ l l  J 1  t u  s, B o i r a  t o l a  la' B a n c a  o p e ía n te  en Espafl.

E con om ia  y r a p i j ' í  ? i  t > ins U ?  o j)2 r a c i o i e s ,  ta n to  para  E s p a ñ a  com o para 
el E í ^ f i n je r a ,  co n ta n d o  para  e l lo  con  m ás de 

4 Jv) S } ' ( ' S 2iei y C )' t¿ ‘í 3 ) í i i i e s  en las  orfnztpaUs c iu ita ies  de l  mundo 
£ ' e : j : i j i  t'o i i  c'.ait d> operaciones  de B an ca  y B o lsa
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PQNTANENSES:
Para asistencia al f:ente, se 'nece; 
botellas de vidrio de cabida de 

tro y medio litro, o cabida api 

niada, y garrafas de todas las 
das.

Ayuntamiento de Madrid




